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RESUMO - Durante três anos, de 1980 a 1982, em vários locais do Rio Grande do Sul, avaliou-se o efeito 
do espaçamento e da densidade de semeadura sobre o comportamento agronômico da colza (Brnss/ca napus 
L. var. o/e/fera Metzg.). O local, o ano e a densidade foram os fatores que mais interferiram no rendimento 
da colza. Nas análises conjuntas por ano, o efeito da densidade foi significativo, ocorrendo maior rendi-
mento de grãos na menor densidade de semeadura, enquanto o efeito do espaçamento não foi significativo, 
ocorrendo interação com locais e anos. 

Termos para indexação: Brassica napus var. ole?fera, rendimento de grãos. 

ROW SPACING AND SEEDING RATE 
ON SOME AGRONOMIC CHARACTERISTICS OF RAPESSED 

ABSTRACT - For three years, from 1950 to 1982, ai several localions in Rio Grande do Sul State. Brazil, the 
effect of row spacing and seeding rato on some agrononiic charactoristics ol rapessed (Brassica napus L var. 
o/e/fera Metzg.) was evaluated. Locations, year and seeding rato were the rnain factors influencing yields of 
rapeseed Pooling the date by year showed a significant 0ff ect 01 seeding rate on yields; the highest yields 
were observed under the Iowest soeding rato. There was no signiflcant eflect ol row spacing but there was a 
signilicant interaclion with localions and years. 

Index terrns: Brassica napus var. o/e/fera, grain yield. 

INTRODUÇÃO 

O comitê da Coiza, RS, instituído em janeiro de 

1980, estabeleceu a estratégia de introdução econô-

mica do cultivo desta oleaginosa no estado do Rio 

Grande do Sul. Esta comissão de trabalho foi cons-

tituída pelas seguintes entidades: Centro Nacional de 

Pesquisa de Trigo (CNPT/EMBRAPA),Instituto de 
Pesquisas Agronômicas (IPAGRO/Secretaria da 

Agricultura, RS), Centro de Experimentação e Pes-

quisa (CEP/FECOTRIGO). Centro Nacional de 

Pesquisa Agropecuájia de Terras Baixas de Clima 

Temperado (CPATB/EMBRAPA) (ex-UEPAE de 

Pelotas), Centro de Ciências Rurais (CCR/UFSM), 

Cooperativa Regional Tritícola Serrana Ltda. 
(COTRJJ Uf), Empresa Catarinense de PesqSa 
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Agropecuária (EMPASC) e Faculdade de Agrono-

mia de Passo Fundo (UPF). 

Um programa de pesquisa foi executado a partir 

de 1980, procurando-se estudar, prioritariamente, 

aqueles pontos que facultassem a elaboração de um 

sistema de produção de colza com tecnologia local 

ou adaptada. Dentre essas prioridades, foi planejado, 

em conjunto, pelas instituições anteriormente men-

cionadas, um ensaio sobre espaçamento e densidade 

de semeadura da coisa. 

A distribuição de plantas em uma área pode mo-

dificar seu desenvolvimento vegetativo e reproduti-

vo (Degenhardt & Kondra 1981). As modificações 

nas caractertsücas agronômicas da planta de colza 

estão intimamente relacionadas com a competiçáo 

entre indivíduos, como conseqüência da variação no 

espaçamento entrelinhas e na densidade de semea-

dura (Bonetti & Vieira 1981). Tem sido demonstra-

do que a ampliação dos espaçamentos entrelinhas e 

da densidade de semeadura diminui o rendimento de 

grãos (Bonetti & Vieira 1981, Kondra 1975). 

Foram conduzidos ensaios de campo, nas regiões 

agrícolas mais importantes do estado, com o objetivo 

de avaliar o rendimento de grãos da coiza sob dife-

rentes espaçamentos entrelinhas e densidades de se-
mead ura. 
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MATERIAL E MÈTODOS 

Os dados utilizados são provenientes de ensaios conduzi-
dos em nTvel de campo, no período de 1980 a 1982. Estes 
ensaios foram realizados em: Cruz Alta, Gualba, Passo Fun-
do, Santa Maria e Santa Rosa (semeados de 12.05 a 
06.06.1980); Cruz Alta, Gualba, Passo Fundo e Santa Maria 
(semeados de 22.05 a 05.06.1981); Cruz Alta, Gualba, Passo 
Fundo, Pejotas e Santa Maria (semeados de 25.05 a 
31.06.1982). Destes, não foram considerados os ensaios de 
Passo Fundo (1981) em razão de danos causados por granizo, 
o de Pelotas (1982) por estar fortemente prejudicado pela 
condição de solo e clima e o de Guaíba onde se usou a culti-
var Cresor (1982). 

Cada ensaio foi constituído de colza semeada em três 
densidades (3,6 e 9 kglha em 1980 e 1981; 3 9 4,5 e 6 kglha 
em 1982), combinados com três espaçamentos entrelinhas 
(18, cm, 36 cme 54 cmeml9SOe2O cm,40 cme6o cm 
em 1981 e 1982). Os tratamentos constituíam um fatorial 
completo 3 x 3, distribuídos em blocos casualizados, com um 
número de repetições que variou de 4 (1980 e 1982) a 6 
(1981). A firca útil da parcela que, na maioria dos ensaios, foi 
de 4,80 m2  (4,00 m x 1,20 m), variou de 4,32 a 4,80 m 2. O 
número de fileiras variou confonne o espaçamento entreli-
nhas, ou seja, 6,3 e 2 linhas, respectivamente, 20 cm, 40 cm 
e 60 cm, com duas fileiras laterais de bordadura para todos 
os tratamentos. 

A cultivar utilizada em todos os locais e anos foi a crrc 4. 
Em todos os ensaios fez-se a adubação química do solo bem 
como o controle de pragas e de invasoras de acordo com as 
recomendações para essa cultura. As análises estatísticas fia-
dividuais de cada experimento foram realizadas pelos res-
pectivos executores, de acordo com o delineamento adotado. 

Como, nos dois primeiros anos do ensaio (1980 a 1981), 
as análises individuais dos experimentos mostraram que os 
melhores resultados correspondiam às menores densidades de 
semeadura (3 a 6 kglha) (Bonetti & Vieira 1981; Tragnago & 
Bonetti 1982), elu-se a densidade maior (9 lcglha) e in-
troduziu-se uma densidade de semeadura intermediária às 
duas primeiras (4,5 kg/ha), nos ensaios de 1982. 

A análise conjunta dos ensaios foi efetuada no Centro Na-
cional de Pesquisa de Trigo (CNPT), apenas para a variável 
rendimento de grãos. Foram realizadas análises conjuntas dos 
ensaios comuns dentro de cada ano e análise conjunta envol-
vendo ensaios (locais) em mais de um ano. 

Na análise conjunta de 1980 a 1982, foram considerados 
apenas os ensaios de Cruz Alta e Santa Maria. Nesta análise, 
consideraram-se apenas as densidades de semeadura comuns 
a todos os anos (3 e 6 tcg/ha) e os espaçamentos estudados em 
1980 (18 cm, 36 cm e 54 cm) como equivalentes aos utili-
zadoseml9Slel982(20 cm,40 cmeóo cm). 

Quando detectada a heterogeneidade de variftncia dos ex-
perinientos envolvidos, ajustaram-se os graus de liberdade do 
resíduo e da interação envolvendo o fator "experimento" 
pelo método de Cocliran (Pimentel Gomes 1973). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os ensaios serão considerados e discutidos mi-
cialmente ano a ano e, posteriormente, de maneira 
global. 

As análises individuais do rendimento de grilos 

apresentam diferenças estatísticas para densidade e 

para espaçamentos em dois locais. Em Cruz Alta, a 

menor densidade de semeadura (3 kg/ha) foi supe-
rior às demais, enquanto em Gualba as duas primei-
ras densidades de semeadura foram maiores que a 

última, entretanto, a segunda densidade de semea-

dura não diferiu estatisticamente da terceira. Em 

Guaflza, o menor espaçamento entrelinhas (18 cm) 

foi superior aos demais, enquanto em Santa Maria 

isto foi o inverso. A comparação entre Sdias, para 

rendimento de grãos, nas três densidades, apresentou 

diferenças significativas para 3 kglha em relação a 6 
e 9 kg/ha (Tabela 1). O rendimento de grãos dimi-

nuiu à medida que se aumentou a densidade de se- 

TABELA 1. Rendimento de grãos de uma cultivar de colza (CTC 4), em três densidades de plantio, com três espa- 
çamentos entrelinhas, semeada em Cruz Alta, Gualba, Passo Fundo, Santa Maria e Santa Rosa, RS, 
1980. 

Espaçamento (cm) Densidade de semeadura Ensaio por local 

Locais 

18 	36 	54 3 	6 	9 Média 	C.V. 
(residual) 

kg/ha kg/ha kg/ha 	% 

CruzAlta 1,I22A 	1.126A 	1.119A 1.220A 	1.091 B 	1.056B 1.122bc 	14 	23.130,032 

Gualba 2.055 A 	1.920 B 	1.8453 2,003A 	1.947A3 	1.8698 1.940 a 	8 	22.488,8185 

Passo Fundo 835A 	794A 	696A 774A 	809A 	742A 775d 	17 	17.739,3939 

Santa Maria 8898 	790 B 	1.294A 1.085 A 	950 A 	938A 991 c 	28 	75.787,0002 

SantaRosa 1.233A 	1.144A 	1.148A 1.214A 	1.229A 	1.083A 1.175b 	16 	35.831,1481 

Média 1.227 	1.155 	1.220 1.259 A 	1.205 B 	1.138 C 1.201 

Médias, seguidas pela mesma letra maiúscula 1  na horizontal, separadamente, para espaçamento ou densidade, e minúscula, 
na vertical, não apresentam diferenças significativas ao nível de 5%, pelo lesto de Duncan. 

Fonte: CEP/FECOTRIGO, IPAGRO/5A, CNPT/EMBRAPA e CCR/UFSM. 
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meadura. Estes dados confirmam os já obtidos por 
Bonetti & Vieira (1981) e Kondra (1975). O rendi-
mento médio de grãos de Guaíba foi superior, esta-
listicamente, aos demais locais. 

A análise conjunta para cinco locais, em 1980, 
mostra efeito altamente significativo para os fatores 
locais, densidades e interação locais x espaçamento 
(Tabela 2). O fato do maior rendimento de grãos ter 
ocorrido no menor espaçamento em um local e em 
outro, tio maior, este fato deve ter colaborado para 
significância de interação locais x espaçamento e do 
efeito não significativo para espaçamento, na análise 
conjunta, 

As análises individuais da produção de grãos, em 
1981, apresentam diferenças estatísticas em um local 
para o efeito espaçamento, e em outro, para densida-
des e espaçamentos (Tabela 3). O menor espaça-
mento entrelinhas (20 cm) foi superior aos demais 
(40 cm e 60 cm), nos dois locais (Cruz Alta e Santa 
Maria). As duas primeiras densidades de semeadura 
(3 e 6 kgfha) foram maiores do que a terceira 
(9 kg/ha) (Cruz Alta). Na média dos três locais, a 
produção decresceu à medida que se elevou a densi-
dade, atingindo maior rendimento na menor densida-
de de semeadura. Como no ano anterior, estes dados 
comprovam os resultados de l3onetti & Vieira (1981) 
e Kondra (1975). Cruz Alta foi superior na média 
para rendimento de grãos, em relação aos demais lo-
cais. 

A aiiálJse conjunta dos três locais, em 1981, mos-
tra signifieãncia estatística para os fatores locais, 
densidades e interação locais x espaçamentos (Tabe-
la 4). 

Os trabalhos conduzidos individualmente, em 
1982, mostram diferenças estatísticas em dois locais, 
para o efeito espaçamento, e em outro, para densida-
de, espaçamento e interação espaçamentos x densi-
dades (Tabela 5). Em Passo Fundo e Santa Maria, o 
menor espaçamento (20 cm) foi superior aos demais 
(40 cm e 60 cm), enquanto no segundo local, as 

TABELA 2. Análise conjunta para rendimento de grãos 
(kgfha) de uma cultivar (CTC 4), eni três 
densidades de plantio, com três espaça-
•nentos entrelinhas, semeada em Cruz Al-
ta, Guaíba, Passo Fundo, Santa Maria e 
Santa Rosa, 1(5, 1980. 

Causas da variação GL Quadrado médio 

Locais 4 1.751.695,08" 
Espaçamentos 2 23.998,56 NS 
Densidades 2 55.721,91" 
Espaçamenlos x Densidades 4 12.368,11 NS 
Locaisx Espaçamentos 7+ 61.630,25" 
Locais x Densidades 7+ 5.771,93 NS 
Locais x Espaçamentos x i 	+ 12.698,18 NS Densidades 

Erro médio 90 8.374,01 

-' Nível do signilicáncia de 1%. 
NS Não-signilicalivo, 
+ GL aiustado devido à heterogeneidade dos Q.M. dos rest-

duos dos experimentos. 

TABELA 3. Rendimento de grãos de uma cultivar de colza (CTC 4), em três densidades de plantio, com três espa-
çamentos entrelinhas, semeada em Cruz Alta, Cualba e Santa Maria, RS, 1981. 

Espaçamento (cm) Densidade de semeadura Ensaio por local 
Locais 

20 40 60 3 6 9 Média C.V. 
(residual) 

kglha kg/ha kq/ha 
CnjzAlta 1.628A 1.4896 1.306C 1.555A 1,504A 1,3638 1.474a 12 30.781.7185 
Guata 1.336A 1,359A 1.297A 1,397A 1,314A 1.280A 1.331 b lI 22258,2602 
Santa Maria 1.090A 925 B 757 C 968 A 916 A 889 A 924 c 24 50.564,0189 

Média 1.351 1.258 1.120 1,307A 1.245B 1,177C 1.243 

Médias seguidas pela mesma lera maiúscula, na horizontal, separadamente, para espaçamento ou densidade, e minúscula, 
na vertical, não apresentam diferenças signiticativas ao nvel de 5%, pelo teste de Duncan. 
Fonte: CEP/FEQOTRIGO, IPAQRO/SA e CCÍI/UFSM. 
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duas primeiras densidades de semeadura (3 e 6 
kglha) foram maiores que a terceira (9 kg/ha); con-
tudo, a segunda não diferiu significativamente da ú1-
tima. Nos dois casos, o rendimento de grãos dimi-
nuiu com o aumento da densidade de semeadura, da 
mesma forma que ocorreu nos anos anteriores. Passo 
Fundo foi superior, estatisticamente, para rendi-
mento de grãos, em comparação aos demais locais. 

A análise conjunta, em 1982, apresentou signifi-
cância para locais, densidades e interação locais x es-
paçamentos (Tabela 6). Como nos anos anteriores, 
houve interação significativa entre locais x espaça-
mentos, o que provavelmente ocasionou efeito 
não-significativo de espaçamento, na análise con-
junta. 

A análise estatística conjunta, para rendimento de 
grãos de coiza, dos ensaios de Cruz Alta e Santa 
Maria, conduzidos de 1980 a 1982, considerando os 
três espaçamentos e as duas densidades de semea-
dura (3 e 6 kg/ha) comuns a este período, pode ser 
vista na Tabela 7. Houve significância para o efeito 
de anos e de interaçúes: locais x anos, espaçamento x 
anos e tratamentos x anos x locais. Nas médias da 
produção de grãos, dos tratamentos por ano (Tabela 
8), observa-se que o fator anos (condiçôes ambien-
tais) foi o que mais afetou a produtividade da colza. 
Na média dos anos, 1981 foi superior aos demais, 
para rendimento de grãos. Em Cruz Alta e Santa 
Maria, os espaçamentos de 20 cm a 60 cm entreli-
nhas e as densidades de semeadura de 3 e 6 kg/ha 
não afetaram, significativamente, a produtividade da 
colza; entretanto, na menor densidade e espaçamen-
to, a média da produção foi maior, 

Observando os resultados das análises conjuntas, 
nos três anos, verifica-se que o efeito da densidade 
foi sempre significativo, aumentando a produção à 
medida que se diminuiu a densidade de semeadura. 
Nessas análises, o efeito do espaçamento foi não-
significativo; entretanto, nas análises individuais dos 
experimentos, houve significáncia do espaçamento 
em seis locais, ocorrendo, na maioria, aumento da 
produção com a diminuição do espaçamento. A sig-
nificância das interaç&s locais x espaçamentos e 
anos x espaçamentos, observadas nas análises con-
juntas, evidencia que o efeito de espaçamento é in-
fluenciado pelas condiçôes de clima e solo. 

TABELA 4. Análise conjunta para rendimento de grãos 
(kg/ha) de uma cultivar (CTC 4), em três 
densidades de plantio, com três espaça-
mentos entrelinhas, semeada em Cruz Al-
ta, Cuafba e Santa Maria, RS, 1981. 

Causas da vatiação CL Quadrado médio 

Locais 2 732.179.92** 
Espaçamentos 2 122.005.33 NS 
Densidades 2 37,349,03* 
Espaçamentos x Densidades 4 414,85 NS 
Locais x Espaçamentos 4 21.271,71" 
Locais x Densidades 4 3.863,79 NS 
Locais x Espaçamentos x 8 3.048,51 NS Densidades 

Erro médio 120 5.755,78 

** N&eldesignilicánciado 1 0/,. 
* NFvel do significâncla de 5%. 
NS Não-significalvo. 

TABELA S. Rendimento de grãos de uma cultivar de colza (CTC 4), em três densidades deplantio, com três espa-
çamentos entrelinhas, semeada em Cruz Alta, Passo Fundo e Santa Maria, RS, 1982. 

Espaçamento (cm) 	Densidade de semeadura 	Ensaio por local 
Locais 

20 	40 	60 4,5 	6 	Média C.V. 	O.M. 
(residual) 

kg/ha 	 kg/ha 	 kg/ha 	% 
CruzAlta 	600A 	506A 	527A 	586A 	563A 	486A 	545c 21 12.959,0579 
PassoFundo 	1.452A 	1.234B 	1.104C 	1.302A 	1.270A 	1.218A 	1.263a 	11 20.899.4676 
Santa Maria 	751 A 	604 B 	621 B 	699A 	646AB 	631 B 	659 b 	10 	4.114,3613 

Média 	934 	781 	751 	862A 	826B 	778C 	822 

Médias seguidas pela mesma lera maiúscula, na horizontal, separadamente, para espaçamento ou donsidade, e minúscula, 
na vertical, não apresentam diferenças significativas ao nfvel de 5 0/., pelo teste de Duncan. 
Fonte: CEP/FECOTRIGO, CNPT/EMBRAPA e CCR/UFSM. 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 24(5):567-572, maio 1989. 
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TABELA 6. Análise conjunta para rendimento de grãos 

(kg/ha) de uma cultivar (CTC 4), em três 

densidades de plantio, com três espaça' 

mentos entrelinhas, semeada em Cruz Al-

ta, Passo Fundo e Santa Maria, RS, 1982. 

Causas da variação CL Quadradomédio 

Locais 2 1.342,536,88°° 
Espaçamentos 2 86.919,93 NS 
Densidades 2 16.079,14" 
Espaçamentos x Densidades 4 2.919,91 NS 
Locais x Espaçamentos 3-!- 16.027,91' 
Locais x Densidades 3+ 741,56 NS 
Locais x Espaçamentos X 

Densidades 
8+ 4.301,01 NS 

EiTo médio 56+ 3.164,41 

Nível de significãncia de 1%. 

* Nvel de signiticãncia de 5%. 

NS Não-significativo. 

+ CL ajustado devido à heterogeneidade dos Q.M. dos resí-
duos dos experimentos. 

TABELA 7. Análise conjunta para rendimento de grãos 
(kg/ha) de uma cultivar de colza (CTC 4), 
em duas densidades de plantio, com três 
espaçamentos 	entrelinhas, 	semeada em 
Cruz Alta e Santa Maria, RS, de 1980 a 
1982. 

Causas da variação 1  CL Quadrado médio 

Locais (1) 1 2.713.803.61 NS 

Anos (A) 2 5.992. 006,97** 

LxA 2 1.968.985,94" 

(Tratamentos (T)) (5) (1 9a984,79 NS) 

Densidades (0) 1 295.625.01 NS 

Espaçamentos (E) 2 314.142,82 NS 

DxE 2 15.506,66NS 

Tx L 5 29.037,74 NS 

(TxA) (10) (119.201,46") 

Ex A 4 272.580,29" 

DxA 2 23,923,14NS 

DxExA 4 13.461,79 NS 

TxAxL 10 558.518.01" 

Resíduonédio2  110 36.308,61 

NS = Não-significativo. " Nível de significáncia de 1%. 
1 As variáveis locais e tratamentos foram consideradas como 

fixas e ano como aleatória, para obtenção do teste F. 
2  0 resíduo médio foi obtido pela fórmula Eriri2/ri,  segun-

do indicação de Cochran & Cox 1960 (Pimental Comes 

1973). 
ri = número de repetições. T2  = erro do experimento. 

TABELA 8. Rendimento de grãos (kglha) de uma cultivar de colza (CTC 4), em duas densidades de plantio, com três 
espaçamentos entrelinhas, semeada em Cruz Alta e Santa Maria, RS, 1980 a 1982. 

Espaçamento (cm) 
	

Densidade de semeadura 

Anos 
	

Média 

20 	 40 	 60 	 3 	 6 

1980 	 1.006 	 958 	 1.207 	 1.153 	 1.021 	 1.069 ti 

1981 	 1.359 	 1.207 	 1.032 	 1.262 	 1.210 	1.214a 

1982 	 676 	 555 	 574 	 643 	 559 	 601 e 

Média 	 1.014 	 907 	 938 	 1.019 	 930 	 961 

Médias, seguidas pela mesma letra miniscula, na vertical, não apresentaram diferenças significativas ao nfvel de 5%, pelo testa 

de Duncan. 

Fonte: CEP/FECDTRICD e CCR/UFSM. 

CONCLUSÕES 

1. O local, o ano e a densidade de semeadura fo-

ram os fatores que mais influenciaram a produção da 

coLza. 

2. O rendimento de grãos aumentou à medida que 

se diminuiu a densidade de semeadura. 

3. O efeito do espaçamento entrelinhas, sobre 

o rendimento de grãos, não foi significativo nas aná-

lises conjuntas, devido à interação com locais e anos. 

Pesq. agropec. bras., Brasilia, 24(5):567-572. maio 1989. 
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